PONTOS ESTRATÉGICOS

Dotadas de infra-estrutura envolvendo a combinação de produção, superfície multimodal e sistemas de transporte por água com sistemas de fretes aéreos, as plataformas logísticas dinamizam a economia de diversos países

Por Mônica Fort; Elizete Matos; Wellington Pudelko

Em toda a Europa, apenas cerca de trinta localidades são capazes de acolher plataformas logísticas estruturantes a nível continental. A informação é de Daniel Boudouin, do Centro de Pesquisa sobre o Transporte e a Logística da Universidade do Mediterrâneo Aix-Marselha II. É a partir de um texto de Boudouin, que serão trabalhados, neste artigo, os principais conceitos a respeito do tema Plataformas Logísticas. Ao longo do texto, entender-se-á as razões do autor em afirmar que poucas são as regiões européias capazes de concentrar os instrumentos necessários para dinamizar a economia do Mercado Europeu.

Logística é uma ferramenta que procura diminuir o hiato existente entre a produção e a demanda, de modo que os consumidores tenham bens e serviços quando e onde quiserem, e na condição física que desejarem. 

A Logística Empresarial, portanto, é o estudo e a administração dos fluxos de bens e serviços, e da informação associada que os põe em movimento. Ou seja, todas atividades de movimentação e armazenagem que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima, até o ponto de consumo final. 

Um outro conceito deve ser incluído nesta lista: plataforma, ou seja, área a altura do piso de vários meios de transporte, para facilitar o embarque ou desembarque de passageiros ou de cargas, mudança de um tipo de transporte para outro.

Plataforma Logística é o local de reunião de tudo o que diz respeito à eficiência Logística formando, portanto, uma zona de atividades especiais. Trata-se do local ou da região onde diversos tipos de transportes de materiais se integram, de modo a otimizar a distribuição dos bens comercializados, isto é, integrar os diferentes tipos de transportes com vistas a aumentar sua eficiência na distribuição diminuindo seus custos. Organiza de maneira eficiente o fornecimento e a distribuição de mercadorias, de forma a reduzir os custos logísticos.
São centros de distribuição, consolidação e/ou transbordo de cargas. Reúne opções diferentes de transporte.

As plataformas logísticas são compostas por três grandes subzonas: as de serviços gerais, as de transportes, as de operadores privados.

· Subzona de Serviços Gerais: destinada ao homem (serviços de informação, acomodação – hospedagem, alimentação); à máquina (estacionamento, abastecimento e reparos); e, à empresa (serviços de alfândega, de administração, de comunicações).

· Subzona de Transportes: agrupa as infraestruturas ligadas aos grandes eixos de transportes (no mínimo bi-modal).

· Subzona destinada aos Operadores Privados: terrenos urbanizados, espaços já construídos. Terrenos adjacentes para o “tratamento” das mercadorias e oferta de serviços (BOUDOUIN, 1996, p. 105).

Podem ter dimensões significativas na escala de uma região, representando no mínimo 50 hectares. Os investimentos se dividem entre o público (urbanização, implantação de infraestruturas de transportes e comunicação) e o privado.

A implantação de plataformas logísticas acarreta na dinamização da economia, na criação de empregos, na integração e interiorização da região. Para tanto, são necessários  equipamentos para organização e agilização do fluxo físico das mercadorias de acordo com a vocação da plataforma, além de mão de obra capacitada (trabalhadores com nível de escolaridade suficiente para (re)capacitação e treinamento).

O tema tem despertado a atenção de governantes europeus. Na França, estudam-se as plateformes logistiques, visando, principalmente, pontos que envolvam sistemas de transportes multimodais e que tenham facilidade de acesso e comercialização com outros países europeus. A região de Borgonha, na França, é um exemplo de plataforma logística. Observe a figura:


http://www.bourgognedeveloppement.com/fr/filieres/logistique.html
Situada a menos de uma hora de Paris, de Lyon, e próxima do Leste Europeu, a Borgonha é, atualmente, a porta terrestre da Europa, por sua posição geográfica e sua infra-estrutura. Possui auto-estradas, vias aéreas (quatro aeroportos internacionais), vias fluviais, ferrovias. 
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http://www.bourgognedeveloppement.com/fr/la_bourgogne/infrastructure.html
Nas plataformas logísticas podem ser encontrados usuários e prestadores de serviços. Que são divididos da seguinte maneira:

· Usuários clientes industriais: grupos ligados à produção. Trabalham com a adição de valores monetários agregados a seus insumos.

· Usuários clientes distribuidores: grupos ligados ao comércio atacadista e à distribuição. 

· Prestadores de serviços logísticos: ligados a esta nova profissão, derivam-se do mundo dos transportes. Tomam a si a completa organização da relação produtor-consumidor.

· Transportadores: reúnem operações de informação, coleta e distribuição de bens.

Os itens mencionados devem ser somados, ainda, a um sistema de comunicação integrado, eficiente que evite erros e redundância de procedimentos, que reduza o tempo necessário, e que aumente a transparência e a segurança do processo.

Mas, de nada adianta investir em terminais, equipamentos e organização no sentido físico se no burocrático os procedimentos não estiverem também adaptados para aumentar a agilidade do desembaraço aduaneiro, reduzindo o tempo.

Os poderes públicos europeus, segundo Boudouin, estão preocupados em melhorar a competitividade das empresas que são instaladas em seus territórios, instalações de plataformas logísticas acabam sendo alternativas importantes para a dinamização da economia. No entanto, somente algumas regiões possuem planos diretores que as comportem. Há a necessidade de se organizarem instalações para usuários clientes. A armazenagem e outras instalações utilizadas nas atividades de transportes marcam o espaço. 

Exemplo brasileiro

O Brasil não enfrenta o problema de “falta de espaços” como os países da Europa, no entanto, ainda não tira proveito de sua extensão geográfica. Mas, o estado do Paraná é uma exceção. Tem um projeto de plataforma logística com o objetivo de organizar de maneira eficiente a alimentação de indústrias e a distribuição de mercadorias, além de aproveitar a localização estratégica do estado entre os grandes mercados consumidores, principalmente devido ao Mercosul.

O Paraná é, hoje, o segundo pólo automobilístico do país. Conta com a sede da Volvo desde 1979 e, nos últimos anos, recebeu três grandes montadoras: Crysler, Renault e Audi. O estado tem localização estratégica (Mercosul), é um mercado emergente e tem logística privilegiada. 

Informações apresentadas em um audiovisual sobre plataformas logísticas do Governo do Estado do Paraná dão conta que o projeto visa distribuir as atividades econômicas dentro do estado de forma equilibrada com um plano adequado de ocupação do solo; evitar a concentração da economia em torno da capital; e construir um anel de plataformas logísticas que funcione como centro de consolidação, transbordo e distribuição de carga.

Os focos principais do projeto são um plano diretor de Logística; um anel de integração (interligação física, pela malha rodoviária entre Maringá, Cascavel, Ponta Grossa, Guarapuava, Curitiba, Paranaguá e Foz do Iguaçu). Desta forma, é possível unificar territorialmente o estado visando o desenvolvimento do interior. Cria-se uma rede de plataformas como centro de transbordo e armazenagem de cargas. Há previsão para a adaptação dos procedimentos burocráticos para aumentar a agilidade do desembaraço aduaneiro, reduzindo o tempo de parada de navios.

Anel Telemático (processos automatizados)

A integração da cadeia física com a burocrática se faz através da cadeia de informações, o que possibilita a integração e comunicação em tempo real dos agentes do processo, como industrias, plataformas logísticas, empresas de importação e exportação, despachantes aduaneiros, transportadoras e a Receita Federal.

A Integração Leste-Oeste visa melhorar a integração entre os vários segmentos de produção e otimizar as ligações entre o estado e as várias regiões vizinhas. Um pólo multimodal interliga os projetos hidroviários ao porto de Paranaguá, através de vários modais de transporte e agiliza a passagem entre as três fronteiras: Argentina, Paraguai e Brasil.

GLOBAL TRANSPARK

Preço e qualidade são necessários, mas não suficientes para o sucesso comercial. A administração da rede de abastecimento, a rapidez até o mercado e a resposta ágil são fundamentais na estratégia industrial. Daí o surgimento do Global Transpark (GTP), uma infraestrutura multimodal avançada, que proporciona o ambiente logístico adequado para a produção e a distribuição no século XXI, fortemente suportada pelo transporte aéreo.

A GTP é uma infra-estrutura inovadora de logística que visa mercados globais baseada no tempo, promove integração total entre os transportes, utiliza sistemas de informação, manuseio de materiais, juntamente com serviços de apoio comercial e do conhecimento valoriza o intermodal com transporte aéreo. 

A infraestrutura associa produção Just In Time; integração multimodal; frete aéreo; intercâmbio eletrônico de dados – EDI; alfândega. Cada uma das GTPs serão integradas umas às outras formando uma rede mundial integrada, que possibilitará a redução dos custos logísticos e incrementará o mercado.

No Brasil, conexões intermodais; rodovias, ferrovias, mar, rios e rotas aéreas se unirão para formar um sistema sem emendas e integrado, que proporcionará capacidades de logística incomparáveis na América do Sul ou Central. Desta forma, as empresas brasileiras serão mais competitivas.
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